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re·<;trlçoes
"

a candidatura d

li

'RIO, 1.0 (Merid.) :;:_ o

pl'e_j
Como, S� sabe, essa altera. t AS NOVAS TAXAS

sidente ·dl3 Republica saneio- ção foi objeto de mensagem j • PROGRESSIVAS
nou a lei que altera, a Iegís- do governo, a fim de atender:' D: ac-rdo '!10m o artigo 2f,
lação, dO! imposto de' renda, a- necess.\tlaO;:s orçamerrtarías da IPi .:ra sané'onada, as 00-

liâs já !lublicada no ''niario para cobertura de "dI;!fieit'" VIaS taxas progressistas são as
Oficial". da União, seguintes:

_ _ _ A é 50.000,00 e Isento; En-
tre 50.000,00 e 60.000.00, 3 %
Entre 60.000,00 ,e 90.000,00
5%; Entre 90.000,00 e ., .

120.00000,7%; Entre .

. 120.000,00 ,2 150.000,00, 9%;
aos candidatos que' surgírem, A.. Entre 150.000,00 .<) 20D.OOO,OO.
que1e que se eomprcmeter a ao' 12%; Entre 200.00000 f! •.• '­
poiá-las, reconhecendo a força de 300.000'<)0 15"),; Entre
seu partidlo contara então COl]) o 300.000,00 e 400.000,00 18%;
apoio trabalhista".

' ,

I
Entre 400.000.00 e 500.000.00

o 21%; Entre 500,000,00 e ....

DEr'APARECIDOS 5 600.000,00, 24%; Entre . ,"

J 600.000.00 e 700.000,00, 27%;

'BARCOr DI: PESCA I Entre 700.000,00 e 1.ooO.0I\)(I,I)(J
-l 'I:; I 30%; Enüi':! 1.000.0000,00 oe

1'2.000.00000 35%; Entl"� ....

BREST l!'i'ança, 1 WP) '-I 2.000.000,00 e 3.000.000.00.
Cinco barcos de pesca das ::iI..... � 40%; Acima de 3.0000.000,00 é
deias tlcsta região. oom pelo r_p.e-! 50%.

"

nos se-ssenta homens a bordo. i : TETO DE 120 JYUI.
estão desaparecidos desde seocta- i CRUZEIHOS
feira última, em

.

consetluencill. í Com relação às pessoas íL
das temprstades no·- AtlântiCIJ. sicas ficou estabelecida a iseu­
Um avião> naval' franpês .sobre-l ção para Os r-Endimentos �(m
voou a zona de pesca, não eu- sais que não -exc.ed:erem de
contrando llenhú.,iu vestígdol dilS 120 mil cruzeiros anuais. Pa-
embarcações. (Cl}ncIUJ na Z.a pagtll& letra Dl

B0!lDO DE UM:. "D.C. ('.,! clut�vi(bde .. Se pudéssemos Ol'�
DA K.L.IVf. Entre Lisboa e oi ':"l1!zar, nós outros, um OOh_
Mar Cantábrico, 23 - Pela gl', n, seria o da 'Improduti�
leitura dos jOl'l'íais de Buenos 'víd,w_:. !al a d�J.j_'lÍnt1i.'3. "ateneão
Aires, aqui a bordo, veriflco que d'Í:';f'L:'S31UOS aos probte..
qUe DS argentinos tem mas e às stJ: :1.:ões dê! proí'b"
Congresso Naetonal de ção:_, •

Não e, tIa resto, outra a ra,
zão pela qual o Brasil anda
expulso de qaasF:; todos DI,;
mercados Internaetonaís, patoi onde tenta faz,�r aparecer 11J sua produção. Por que não

11ogranLOs escoa-Ia .d:�s nossos
S

I
portos, cem as fac!lld�des que
encontram outros países de,
planeta"! Por que os nll';;�;.J";
mjl_t-:;!rias prfrnas !i5t2 tornam.

I cada día menos veudaveísv
Onde a causa, em virtude ,'b

; qual. no Brasil dos nossos
dias se vende primeir-o co

__ g�vel'l1o e, depoIS, o governo.
pela Comissão dos Preços Ml_
nimos, n cargo do M:inÍstel'iü

mo, 1 (Meríd.l - Notícínn ,;1' liuo.,� il favor da unidade do pal'� cho, o vespertino "O Globo" cu- sos pontos de vista que já são da Fazenda, coloca os predu,
que depois da reunião de segunda Uí:hJ, estariam acolhendo com

SiUl_IViU
na manhã de hoje o sr, Walter I dn conhecimento púbtico. 'remes tos hrasileíros, no ex!eri0:r,re;ra do drretorto nacional do PSD, p::tia a candidatura do sr..TusceU' Perachi Barcelos, pree.td",nte d" r'ealízad'o inumeras conversacões perdendo son1Us colossaís en,

cs representantes gauchos senstve+ no. secção sul-riograndense. inclusive com os srs. Odilon :Bra. ire a venda, no mercado in-
ao ".pelo do 5;.m�é\:)l· Georgina Avl"-' Sobre a posição gl1,ú- Continuamos firmes nos no.�·· ga, Artur 8=11t05, Afonso Arinos, i terna. e a 'di3tribuÍção, Ir'f;

____"- ...... ..... .."'....,.. Prado Kelly, brtgaueíro Edualfh Iluercados externos?
Gomes, generais Canrobert e .Tua- E' que grande p:'rte do que
rez 'I'avcra, Nerou Ramos, Etelvina se produz, hoje, entre nós, é
Lins e com o própr-io governador '·grav::lSC_". Dois Íatol'es são
Amaral Peixoto. decisivos nessa situação: ent
Nossas finalidades nesses eneon-

j
primeiro lugar, 3. pouca P!�:"

tros é sentir IX media de opinião." clutivídad:' dos nossos solos,
procurar o re'Ultante qu'1 narmo- cem a baixa mentabilídade da
nise as diversas tendencías. Nosso mãe; de obra, {'o '.I seguir, a

caminho no momento é acompanhar inflacãe. que aumenta por ti.!..
os entendimentos do PSD com Q';;. da a' oarte os custos da pro ..

tros 'partidos -!: aguardar a conven- ducâ J 'exp8rtavél OU COl1SUnl\­
tão em fevereiro. Todos com querr,: da"dentro do pais.
conversei estilo na expectativa. To_ Cometeu-se. nOs ultimes
dos desejam melhor solução para Co vinte ,e cinco' anos, um ver­
caso". dadeiro suicidio sconomíco, no

O coronel Pernchâ Barcelos diz a nDoS;:;J naís, estimulando, pehl
s-eguir que continua intransigente' forma -no1" que foi. feíta os
mente contra II participação do surtes InflaciOnarios. A ilu.
PTB nos entendimentos e acreseen- são da expansão e do progres­
ta: 80 que elss trouxeram, foi.
E' ponto de vista firmado peJn efemera. A moeda des�·:tlorl­

diretorio regional pessedísta gau- zada intermull.,:;nte não pode
cho ao qual principalmente tenho ser lilantido o seu curso in­
convicções muito fortes l1este par.. 'el'nacional sudio i't custa d.e
ticular. Acho que não podemos cs·· ll'XtiS artificiais. T.:.ria nU€!
tender mãos aos r�sponsáveis pela um d'a cu Guiro �,.['[juteC01' o­

situação calal'oitosa em que foi nlel'- !neviürvel, <: ln innf;50 da St1.�,..

gulhado no;:!so país. Ainda há pc;u- te:ab::lcffo d� l�rl1:l dupla "6 (2:�"L.
co passei telegralna aos deput;.'!do�; !'a:da'" !./olil.iCa n;�cionalista \�

Pio Fontoura e Liberato Salzano soci:::!lizar:tc.
Cunha. respondendo as lnanifesta- C;U'PCE111, l"1Dje� ('rn diU!I O,".�
�-..oes de solidal'lêàlade que nl';,; .1\)0 bl.�sH,'·.i)�,.s de du��s coisas el'�:.a
l"aU1 enviadas pela bancada Pl�:;SP- Í11:�llthl'(.s� �/_' d�·:-,{:'jàrn ��obre\rt .. ,

dista a })I."oposito das critiC�t5 que Vel- eeOHGrllic�HT10n1E:: ino€d,;�
O sr. Buiista Luzardo me rê'3 em �,adja, Tlloccla ::'"la':('] e pl'OLla ..

(Usem' ,i, pronunciado ',lO apart,,· tividadk'. lVÍ3s, quandO falc'

(Cone:lu! ua h_a. l'H1.g1ua, lettlt C) d-e nr,oduti'\"idade não lÚe 4l\.H�"
fir-e' {, produção .:'111 quantIda­
de, de lDá F-:-�t�'a(:âo e.que e��

n nO
I sa'EÍuda te;11ü':l. lIl:!S â quulI-

I .- d:1d·2� dentro U/2 11l':2çns ex ...

" �. po:rta'.ceis, de prel;'ês que nos

.

�"'
nel'l;:!"i.tanl '.D:tr�;r a ,co�cm:rell�.'

dO,
h

IIIs'_I "'5·' ;l��i,�G; '01(\)'('_': mercados

l1�E'1.m�Bt.R,:Tf��I; Hú �'i��t.l�:.U'"rL$t1�t��I/.l'l� 2l_-_,,_t-;:IL:�Q

JUUU�S �����t�A$�n(AS

DOS ''D1ll.1JUOII ASSOCIADOS"

---�s ",...'rrn�""!S1à3P='

(iÜl1'l:EAf.jEI�iAl';jÍÍl

nAS
!i.a feira, 2

SELVAS
de Dezembro de 1954

.
NUMERO SfiO

mil ' cruzeiros para

rip." •

CONTRt't os

ARGELIA Na foto,
de tr(lpasde-lança

aniversario e tendo em conta dos fes­
s:o.us artigC's com 10, 20 � até 30 por

PRIMEIRO PASSO: REFORMA l\UNISTERIAL COM AF ASTAMENTO DO TITULAR DA VIAÇÃO - GOLPE ElU
MINAS: LANÇAMENTO, POR AFONSO ARINOS, DA CAN DIDA'l'URA ARTHUR BERNARDES AO GOV. DO ESTADO
iRIO, 1 (l\iIerid.) - '\I'CJlttttr;,.·ze çáo e €x.'lminando o quadro po- governados por clementos pessl!- tem ajudado o PSD e é nel;'., f!_!!e

JS círcUlos políticos para' a reu- lítico: Eshd-o p"r Estado, que distas,
'

se firma o pessedisnlo pétra v�;'-I ruo, �o <l'.IEddion:,J} - o sr.

nião que realizará, hoje, CIJ DiI',;;" segundo alguns, é d0Sfnv'Jrav-'i SEDUÇÃO DA MAQUINoo-\. cer eleições. AlitOftliu Bayma, lla 'iwta do ex-

tório Nacional da UDN, a pri- 9.-0 PSD em 17, eom (x,x "',,, ,1: FEDERAL ENCONTR.O'� r pedi"nte f310u sobre o p���'�leomeira depois que a PSD lançou 5, praticamente domina(.,g 11110 ° l}rinc'pal problema da UDi':' Por outro laldo., continua o .;,'., baiano e da s 2xeülc; monaSitlCa�
candmato à presádencia da R€.. PSD; 'Maranhão, Piauí, Goiás e ccns:L,t,e, de acol'do COIU as f';l- Etelvino Lins des-envol'Vend-) "::"', do Ric Gnmdc do N'Jrte, insis·

publi!Ca, indicando 0,)1 nome dI,) l'\iiJ,as Gerais .e 'J F;�b'do 0') I-U�;, dicações, cm seduzir para lJ.!!·à forços em prol da uniãu nacio·· tinrJo .TI a.cri'l1ç§o 'do Mini'3téria
governador mineiro, sr. J'uscCI"l, lad,), o GOVErno; Federal, qtl,� /� .. ' Conclui na Z.a p!tgma letra G) de Iv1inl1'; '" Em,rgia.
no Kubitschek, Será o primeiro

Adh
-

d 'd�
t'Jll mostrado. até o ,presente,

� '

etlContro. coletiv-o de
..
uctenistas, 1 esoes OS me ICOS momento neutro-. Estão com as l . -

� .§... ii '

em·carater oficial, para

t._ra\.il�'l • :vistasvdrtadas.paraa�Qntagem�IEpJ
..

sódifi� dr�m�lU!8S g�eln�� ex ...

·1do probl�m�_ sucesso:-io. AcrecU· ao. movlmenfo :le um.a maquma udemsta, quõ U n,v U U W '" ....

sta-se que uao havera numero, substitua, na aXlm�nistração fe"

padre m!ue a���dftllj"UU!t � ��;r, tloa icomo manobra protelatoria, 'de "revista deral, aquela deIXada pelo sr. I q IYOII �:,nililna I; �AlõLl
!t Getulio Vargas €1 que conttnlUR .�-------

GOmIA, 1 (lI1€rid.) - A As·' funcionando. divorcia:da da eu,l'I(.'"
Bociac;ão !líédica daquí resohTeu la diri1gcnte. A substituição" ne«-'
aderdr ao movimentO' grevista I sas condições, afetaria. o Minis·
�us medicos em si:n.a� de pI'otcs .. I tério atual, de onde sairia G 5t'.
to ao veto do chamado< "proj1lh, Lucas Lopes, que ocupa a pasta.
dos mi!dicos". o' da Viaçãol e Obras PubU-eas. ()
SÃO LUIZ, 1 (Mericl.) -- .1"- pont-;, mais vdsaldo ê o Ministério

Associação Mé'dica lc:cal comuni- do Trabalho, onde o PTB se fil­
é cou à _A..ssociação Médica l�ras!.. léOU no governo passado, através

leil'a, por telegrama, qu� !·esaI..I de delegacias de t.ra.balho e iii'
�-e'U hipotcu.ar·'lhe intt'ira snll1à"tin·Stitutos de previdencia. Essa

!li" r-ledade. '\ U1:áquina, argu..'11eutam alguns.

I CaMPINHI CONTR
I as PREças ALTOS
i ASSOCIA..S/E C}' COME'RCIO DE BLUMENAU AO MOVIMENTO NA­

CIONAL DE COMBATE 'IA CARESTIA
-x-x-x-x-

As firmas, tocais abaixo relacionadas, numa excepcional oferi? de
N A TAl, oferecem suas mercadorias sem' aumentos.

Artigos de sua espedalidade:
CASACOS - VESTIDOS - TAILLEURS - BLUSAS .- SAIAS - COMBI­
NAÇõES - CA�iSOLAS - QUIMONOS :...... BOLSAS - CINTOS - BRINCOS
- PULSEIRAS ----:- COLARES - BROCHES .......,:.-ETC.
x-x-x�x- -x-x-x-x-

P R O S D O ( I MOS. -A. Importação e

ex-padre Isócrates de Oliveira
acaba de pUblicar 'Q livro de
sua aukria "Dram'J ele um

Padre - (,I meu escandalo"
,"111 au,e o '.;x_sacerdote nal'ra,
�om -ioda crueza de detalhes,
as peripécias de sua VIda de
sen:tÍnarista e de sacerdGte, a�

oontando ('otn franqueza de
.Espirito' c kaldade as causas

que o levaranl a nbandJnar a

batina. '1'1'131 a-Se de UIU ver�

dadeiro libél0 C-émtl'U as inÍ_
auidades e fal3idade-s em que
\�ivem a humanidade, invo_
cando ú v.:.rda:léro, ..ensina­
mento da m"H'31 l'ehglOsa.
---�---._' .._---

MODAS
.....

Em' comemo+oação a passagem do seu 2.0
tejos de N A '1 A L, está der,ecendo
cento de descon�os.

-x-x-x-x­
I

(H A H,E L

x - x - X -- x-

Comércio·

(ATETE

Será de três biliões o delicit
orçame lo do próxi 1

i

Estimada em 2 bihões e 400 milhões a majOração do imposto--de renda

Rua 15 d,ÍI Novembro, US

Casa 40 Amer:1canD B.A.

RIO, (Merid.) _ ° "de:ficit'� nesta legislatura, saia do Legls. QUa11tO á. Receita, está eSiiTila� fígUl'rt\,'-!. n:t ) '<"'"P"'''3. !} quantil;.a·
orcamentario pat'a o proximo e- lativo uma :001 de Meios. com :da em erS 53.4SZ.00_G'.?oÜ"JO !J'J.- 01'0. éOrl'e;;l)IEi,tcútrJ .,:l>JS 4 1'01"
xc�cicio fin'anceiro será superi�ll: t "deficit" qUfj est,á <Jr/'!l.ÜO_ mn ! 1'0. uma despe;la. dto CI';;> .......• umtú 'D lmJJ'u.:j v Oê consumo

a tTCS bilhões de cruzeiros. J!'ol t1'es bill�ões cin'quent� e s!:tc, 56.4Ilq.OGO.OOO,OO. sendo, de ;"too ;!cstin-ad-.)i á Eleh'o)Jrn,s, ao q'Ual
esta a r-vclação f-e·ita, ontem, da milhões oit�centos e s€tentà. e ; lienltar·'sc; que não pode 52t" lu <

I
se :iunl;;::u um. ljl.Ili.io de cruzeiros

fr.;buna 'da Camara. pelo 131:'. Ys. sete mií e quinhel1tos e setentfr. e cJuida. a �n'l'eca-d3ç5.o üorrespol." I para
o pag:<�l1Gni.u do juro do

t(l,el Pinheir<l. tl''',S cruzeh'os.
'

I Ge.nte· ao aumento 'w,), im!i0sio ,.,,'

IdêbitIJ
do g-m<erno lJara com ar:;

E�dareceu. porllm, o pa!.'la· Tal difer,e<nça, enlf:retanío, - ; cunsumo. Se este aumento - <mtarquias.
mental' mineiro que o "deficit" ",sclar"c<1I1 -- Hão cOl-l'es_ponde à,
real será d-e ap,,,na,; um bifthão. realidade, isto porque o Sena!(i'J' calcUlado cm um bilião ue ctU A CA.lVfAR!\ SEI\i CULPA.
OJitocnlEtos e oitenta e oito mil estimou.a majo;:'a�.ão do imi')o.sto· zeiros - tivesse sido apl"�v;,;di} I '

�,stl·. de "�l'''a hnl aoenas 518 milhõ<,s, Ino prazo GonstitucionaJ, 1!."mlO •.�. A est.a afinnação, o el'. Lamei.'"cru2l2iros, unla vez que a" .� LU �

m.ativa do Senado, Com l"elaç5.�) quanw::.>, de fat�, ele será, eonfor: mai,;; adilillüe, o sr. Israei :Pi� � 1'a B'itten{)�'u:-t, em apal'te, adu:�
à' arrecadação da majoração tIt, me calcuÍos da. Canlara e 0011- i nheiro, ter-se-ia um úrçam!óll'-:)' (Juü'a: a Cam.:cra teve, ainda.
I' omo de renda ficou aquem fir""1ados por tecnicos do Mdrus- i equilibrada. Esc1arecpu, ainda, c � lieces:sit!ade de inclui!: os quanti ..

I·;;npl'ealias!de. tério da l!'azenda, -da ordem de! rep'cse,ntal1te mirueiro que o t'- \ tativos das chamadas quotas.. a

O ORÇAMENTO [lADO milhões. Vê--se-. as.sim, qu� I quilio.rio constante da l}1'ÍmlUva, c:onstituci'J:'lais, o que perfaz um

111iciou o sr. Israel Pinheil'o lO
"deficit" r�!ll será de 1.000.888' prop'Jsta g?vernamenta'i Era p;l-. total 'c1e P,OO mi�h5ç';J de Cl'UZQ;:

dizendo que, !xúa })rinleira. ve:: (!l'uze�s, ramen'te fwtlcio, posto que llU() 1"05.

PEÇAS LEGITIMAS

I

,j
�
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U 8 E N A' ti T I (O
EDITAL

la. ::; 2a. Convocarão

-_.,-"-_.

\"'�r.jê-�C UIJ.�l casa de mater'ial nova Lh:\ 80m2 si­
t3 ,",;'_' RB:c'rO da Velha com apenas C:r�.5ü,OOD,OO de
€.r.::: :;..�!:da e o restante � combinar .. também recebe ter­
rene ;:. antemover em puga'Lt1ento.

II-=-:=�;�� fi; � i'! F e f n_ I r_, ftr � 10,� U :.' ! ;;., . A � II f,'; � � .., fI;" V f[

�'t't$""!'"'a "'Ci de uma �n9('J. com pr9.t1c(l .te

II
;1I __ '-L" -��

de escrítor!o. Apresentar-se com reterencias. na

ma PftOSDOClIvlO S!\ . Rua 15 de Novembro.

1--- Blumonau.
�__�__. __.�_�__�_o_.��_�.

';le!lae-s� um i erreno COUi j"": metros de frente
por 29 mett os de fundos :sit. �1 Rua Sâo Paulo ao Ia- l

dr) ctt) Cairo Hotel.

�VIOT1YO' rNVESTIGACAO ll"'AMILIAR
rODOS ÔS: 'YEEGES RESIDEJl'JTES . 'NO
ENTRA.HEM EM CONTACTO COJYIIGO. ;-, .

Tp.�lVrnEJ.Vi PSR IN·FOR.MAOoES DE T2.RCEI"
:iOS AO ACIMA SOLICITADO AGRADECO ANTE-
,"""IPADAMENTE -� .

WALLY WEEGE

!l"rrs tarnhem viesse na SU� casa

D quando pr.:nsou de sarr pelos fttn­
dcs da casa, o seu cunhadc Rodol­
lO I ia vtnha correndo CO.tl1 U1TI +e­

J '<"'] nento no pescoço pedindo a de-

I !)eente que lhe ajudasse porque
,-1_ não podta m-.13 em vista de

Ilt:r' receb-ldo um rta-o de Lueders;
.:p.c a depoente ai nda conseguiu
" ('olher o seu cunhudo até a co

t �f·"''''''''''_''''7=--:r._-''tMC,.''J'''''''''_''''�''''' "<.',, \ : ....-=..��--

'I if� ,,, .iA"j".' .- I

,1,"eg{Ft�o ae ijtaSii}O
t

1,,"rên�E ... :::,-;: ncr motivo de
doença; u!n HOTel com

bar e �es".:au:r81;.:e.. pos ..

suindo ótima e selec-o-
1: ·:tã8 rrp-gueZÍ2... localiza­
(lu sm I-�tJlJ.io central des-
ta �id�rie.. Inforrnaçôos
nesTe jornal.

o refrig�rador
mais perfeito
iá produzido

,

no ,pcus

Venha apreciar em nosso Sailio
de Exposição a beleza. ti.

perfeição e a extraordinária
utilidade do BRASTEMP
stJJ1,ER LUXO -:um refrigerador
completo e definitivo, para
o éonlôrto do seu lar I

Adquira o melhor, para
sua inteira satisIação.

l_-m'1 cass com ur...;' chão
medindo 50:·:fiO. situada
em frente <tc, Hotct Ca­
crrner em Presidente
C7-ê:::t.t!io. Xegoc2p até ao

dia Lo de .Ianeíro do

l. A.
NóvEnnlJro,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o MAIOR SORTIMENTO' DA OIDADE '"

EM ARTIf.HlS PARA HOMEM..

*

c t') in P ra ecm ai'llacodência para In­

contrar uEXATAMENTE" o ohjeto

."desejado

SHq'RTS

Já é uma tradição da vida blumenauense c omprar pre­

sentes de Natal na (a s a P e i t e r f i I i a L
E a senhora encontrará a maior variedade em

artigos de Natal e a maior coleçâ.OI em vestido"
e costumes inslj"ra(los em modêlOS tipicamente
narísíenses para !.lresent<�ar as suas amfzades e

á si próp.ria nêste mês fe.<>tivo de Dezembro !

Aproveite estas ofértas de,Natal da Casa Peiter
Filial e compre tndo O' que a Sra. deseja a Preços
(le F E S TAS !

SCHAl\TTUNG
<

••• '� 115� _.-',

,

.. • .145, �, 160� - � ...

150," -

..
:'-<

TAILLEURS DE LINHO

660, - 750, - 980, - 1,100, � e 1.500, -

(

{'i
'

,\
,/�

/�,
1

30,
Seda Mista

17� .;
35�
60, �

á 115, �
... 120,-­
á 190,-

Rayon - Ein eôres.',".
110, - até. 350,':':""" ,

Linh�· .:.:......, .branea' 'e • côres',
385 -

. "'--

Fantasiá Havaiana

VESTIDOS CASEIROS DE ALGODãO em xa­

drw, Iístrado, estampado e côres lisas desde
160 até 298,00

VESTIDOS PARA PASSEIO OU TARDE

{m Chantung - côres'lisas ,.. . " 420,00
em Fustão ... .,. '" .,. .... . .• 355,00
Novidade Everglace e Cataline, em Iis,
trado xadrez e estampado , , . 560, - 650, - 790,

� 650, - 790,

GRAVATAS

Rayon

Seda Pura

E MAIS ... VESTIDOS DE GRANDE TOILETE EM TAFETA'
... .

SEDA PURA, DE NYLON, RENDA, ETC.

'" ' Vestidos para farde = em linho, falia. faile c/riquissi­
mos bordados,

P I .J A l\il AS"

Iallleurs de verão

manga japoneza e

em várias
cinto.

cõres e medêlos, com
CAMISAS BRANCAS

. "

'Usos, 'várias eêres
135,�

"

Cambraia UMR

160, - a 250, �
TricoUrie 220, =

á 420, .="=
Seda. , ,

.. 350, =

Tricoline .' � .. ..95,
Cambraia. de Linho 595,-

'

'I'rícolíne Sanforizada
..

desde ., . '> '," •• 195T:--

Tem a lmérica talio3 3 �i1iões e meio �e reserva ouro
'.

.

e �ivis3S
�_��O.o.O.Ó.oeo.�0II0.�,

_.', -

'. A T' E
-

rrOrOio-."oc.m."wo.""ooo.oo
'''',''''0000'

��
, �i

A FABRICA DE PRODUTOS QUIMICOS UE I H A R" �
� De ANTAL KOLONITS:_ S. Paulo ��
,� o�

Chama todas as Indústrias e Oficinas Mecânicas catarinen-i
ses à Atenção a Sensacional descoberta nos últimos tempos�
CONTRA FERRUGEM. "

1) Porque raspar a ferrugem do ferro use

ANTI.FERRUGEM "BIHAR"

A PSICOSE DOS "DIS.
I· COS VOADORES"
i �"'A "psicose dos discos voa-

I dores" foi evocada na Acadc,
mia de Medicina de Paris, per

l ccasíã» da leitura de uma caro

, ta do sr. Huyer sobre as "psi-

I' coses coletivos".

� IIIII!IIIIIII!I_"" O cientista Insiste no fato
I de que as multidões são maís

à formação dos ditos fundos.! 't:rtemente Impressionáveix
continuando apenas a garar'-I pelo lado "místeríoso", ou

ttr os -sistEmas monetários dos I pela idéia de "perigo" que

r�sp,�ctivos países, Ficarío_;t ao esses podem provocar, do que
alvitre de cada pais incorp':J-1 por explicações fundadas no

rar ou não reservas.ouro;' na I raciocinío e U:J conhecimento,

quantidade que lhes aprouver, ! Depois de ter salientado
como parte complementar I ([ue "s astrônomos, geralmen,
desses recursos, "te, não viam no f.3nômeno dos

f o D

l

Quitandinha, (Meridional)
- O projeto apresentado ano

te-ontem pelas delegações do
Chile. Cclombta, Equador e

Haitf. consubstanciando a re,

solução para a criação de um

"Sistema Bancário Interame..
ricano" e que está causando
tanto debate cOm a oposição
rija dos EE. UU., não díspõe
como oS," formará ,;; fundo do
que já se convencionou cha,
mar 'Banco Interamertcano,

Apenas, depois de oito con,

síderanda, dispõe QUe o Con,
selho Inter-americano Econo ,

mico e Social resolve:
1.0 - Recomendar a cria.

cão do sistema; 2 - Designar
uma comissão de estudo que
deverá apresentar seu relato­
rro até 1.0 de setembro de 55
(seis meses após SHa instala.
cão a 1.0 de março): 3 - Que
tal comissão terá «m mira os

consideranda do projeto; 4
.- Qu� da mesma í6rãQ. par.
te sete especíalístas a serem

deitas antes de 1.0 de feverei,
ro de 1955 pelo elES ,e a reu,

nírem-se na cidade que o di.,
to elES determine, bem como

Que os gastes com esse co­

missão correrão por conta da
O. E. A,

RESERVAS OURO "E
DIVISAS

,
No. entanto, aprovado o pr').

jçto que recebeu o. nr. de do.
cumento 107 da Conferencia,
será ele acompanhado da ex.

:posição respectiva, feita pelo
delegado chileno sr. Artu!'o
M·;:schkt! na sub-comissão. de
Financiamento. Nessa ,exposi.

ção� se sugere a maneira de que bastará que o Banco se

constituir os fundos do Ban; constitua em deposítárí-, das
co Inter.americano: as divisas disponibilidades cambiais dos

cambiaís e '3.S reservas.ouro países-membros, em depósi,
dos países latino-americanas. tos à vist-a ou a prazo. As Te-

DIVISAS servas-ouro, Opina a expqsí,
Aliás, a 'Exposição admite cão, poderiam ficar estranhas
_.. 1IIJ.."'.� !� .. -1I•. :��.�J

PEÇAS LEGITIMAS
Casa do Americano S.A.

Rua 15 de Novembro, &'73

ESTE

nas condições dos grupos hu-.
manos.

ROUBOU O AVIÃO
PORQUE ESTAVA' COM

Limpa e conserva o ferro contra ferrugem
2) VaI COnstruir Casa na Praia?

proteja o. ferro contra ferrugem, usando
ANTI.FERRUGEM "BIBAR-"

SEUS

A Fôrça Aérea dos Estados
Unidos proibiu que Os seus
pílctos transponham a' barreí.,
ra do som sobre cidades, e, de
um: modo geral; sobre locais
densamentç'

,

por.

JORNAl.,

'--3) Sabeis quanto custa um LocomoveI?

Não deixe o mesmq enferrujar, use ainda hoje
ANTI-FERRUGEM "BIlIAR"
porque combate por complet-o a .. ferntgem e

conserva o Loeomovel.

4) Sabeis quanto custa um Automove1?

Não espere que seu valioso Carro enierruje,
US� ainda hoje o valioso Produto, QuúniCo �

� ANTI.FERRUGEM "BmAR" �

I
porque combate a ferrugem e conserva o Carro-H

AVISAMOS à distinta freguezia, que já en�ontra-se

ài'venda o valioso produto ANTI FERRUGE1\1 BmAR, no'

i�Mercado das Tintas Petersen & Cia. Lida., à Rua 15 de �
�Novembro, 13'16.80 - BLUMENAU. ..' •..

!� Representante exc:usivo para Sta. Catarina: �
:fi Representaçoes Reunidas West Ltda. ��
.� Caixa Postal, 599 - Rua São Paulo," 2922 �
:�

,

BLUMENAU - Sta. Catarina. �
i...�i'��_i'�����i:;e�����������j'

JO'IAS DE PRO'PRIA FABRICAÇÃO
,

REtO'GIOS DE TODAS AS PROCEDENCIAS

oferece por preços menores a

HIPOPOTAMOS E ELE�

FANT:E;S VIAJAM DE

AVIÃO

�����i��!w.���!i��.I��i��!���!.!i���j,lliti��!"��i!i��i!j.��!��i.���������!�i�j��tli�i����i!i���i���1i� 'II .

Campanha contra os preços·. altos �:
�.

.

R E. L O j O A R I A (A TA R I N EN SE S. A. (REeA) r!
�i Associapdo.se as demais firmas désta praça comunica ao _público em ge- §� !

�il raí que reduziu seus preços em 20 por cento, oferecendo --ainda valiosos S�
�� brindes a 'cada freguez que ·efetuar uma compra no valor de Cr$ ,80,00. �
f� Quanto'maior 101' a compra tanto maior será o brinde, O QUAL SERA' I it� ENTREGUE NO ATO DA COMPRA. � I'
I� A RElOJOARIA 'CATARINENSE

.

S. A. (RECA) �� I

�� Dispõe de variacfo sortimento de PORCELANAS, LOUÇAS, CRISTA.IS, fi
I

� VIDROS, JO'IAS, RELO'GIOS de parede, mêsa, bolso, pulso e desperta.do- �
�� ,res das mais afamadas marcas, ALIANÇAS, de fabricação propria de todos ti- �f
�� pos e quilates, ARMAÇõES PARA OCULOS das mais variadas especies e i�
� ARTIGOS PARA PRESENTES.

'

§�

i Visite pois a Relojoaria Catarinense S,A. e certifique-se desta exepciónal I
:;� vantagem. , ��

IO� Rua 15 de Novembro 459 - Galeria Busch _ Telefone 1075 - B L U- �
� F

, ,M E NAU - Santa Catarina ��

g
'����iai�����i�����m���mm8�!it�����i!i!iai����i!:�.��I��

RELOJOaRIA CENTRAL
de

liAltOLDO REGUSE

Rua Floriano Peixoto, 95

Cp. 439 Tel. 1639
Para consertos em geral procure sempre
'melhor organísação técnica do estado.

a "

, ,
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cuidado com MlI'e. fervente; coloca. .-.....-----------­

fie, então, dentro dele, o chá, eal-:
cu1ahdb, comô ensinam 'os ingleses
(que énten1i-em. dessa bebida), urna'

colherinha por' pessoa e urna' co..'
lherinha para o bule. Derramada a

ilgu:> sobre o chá, tampa-se o' bule
e se deixa em Infusão por cinco
mínutos: d'epois se mexe eom uma.

colhel' e está pronto pára ser ser­

vido. E' bom tli.. sempre proilta á'
gtia quente, quase fervendo, por­
que há quem goste do chá muito
i raco. Com o chá S� SErve leite
Ido ou limão cortado em fatias fi­
nas, enfiando em cada uma um-pa..
lito que permitirá servtr-se do li­
mão mais f',�cilmente.

'PEÇAS LEGITIMAS
Casa do Americano fi .A.

Rua 15 de Novembro, ."

ANIVERSA'RIOS
- FaZl9Ín' IltROS hoje:
-':a' menina ,Juéira, filha

do "casal CarlóíLlr.ene \Wen­
derlich e que nesta d'ata com.

ple�a dois anos de idtde;
- a ménina Lucia Mh.l'ia,

filfla do sr. Jósé"Itmacío e 'sra.

'Qua,nto à qualidade do chá" a es·

colha 'varia com Os gostos. Uma
bôa mistura é da.d1a por 114 de chá
de Ceilão e 3\4 de chá chinês, O
chá t:m tendencia a Impr-egnar..se
de cheiros estranhos e�.por issó é

preciso' isolã-lo em uma ir.ta bem
fechada. O chá suporta rnuí'tisnírno

Alice Vieira;
- a srta. EdÍíh Bahlfns vre-

sidente nêsta cidade;
,

- a sra, Agatha 8.eibt Goet
zínger, esposa do 5!:', .Toão
Goetzinger;
- .] sra. Marrana Fischer,

e9];):"s3 do sr. Silvi� Marques
Fischer;

- a sra. Valdevina dos

Anjos, esposa Cio sr. 'Manoel
dos Anjos;
- a sra. Barbara DOeJ'llC·.

esposa (�O "r. Ho?lmuth D ,;.!l'.

mal a umidade e por isso deve sê!'
tnantido em lugar enxuto.
Um entendído nos e"plicou que

as folhinhas: menores em eímn do
ramn se chamam F'lowerY Pekoe,
as que vem imedíatamente depois
Or::nge Peko:, as s<\guini"s ape­
nas Pekoe. e as mais vizinhas ao

,;010 Souch'ong. A qualidade melhor
I,! a prinlci:ra, mas é t:n�e�iS:o ter ern

conta a qualic>lcle tiO solo onde é,
cutüvado o chá. O chã das zonas

coltnosns ê o melhor. i
,

Ndo JogUe Ior-a as folhas usadas
do seu chá, znas ponha'as sobre a

to:!rra d[J� vnscs de flores ou de·

fo1h" ns. Silo um hom adubo.

f Ar B R I (A D E A R T E f A J O S
D E. M E. l A I S 6. O F, f ,i NEY
Esp�ci�lizada �m serviços' de �iquelagêm e cro­

magem _:ie 'Reça� até 1 metrô de co.mprimento. com
cobreaeão antecIpada - Aceita 'servíco-em m-àndees.
cala, para i�1dústrjas - Execução rápida - Solicitem
Informacões,

Ruã Barão do Rio Branc.o� 3(11 � Caixa Postal, 16
Fone, 22!) - BRUSQUE

° menino João Wilson,
d::> casal C'c·L::ndo�O!gt.

S�nt!:·g·�);
- o jovem Vald. víno de

Lima, residsnto no bairro de

Itoupava Norte;
- o sr, Arceste Ferraria,

resídeste nesta cidade, e

, -, o sr. Romeu Costa, do

CASAMENTO,
- Contraiu matrimoníc, oU

tem, no civil, com a srta,

l'I'Ia.ria do Carmo Vieira, filha
do sr. Silvíno e sra. Maria Vi­

eira, o jovem Antonio Kohler,
filho do sr. Gustavo' e sra.

Amel ia Kohler.

11C"!���!:to de lima
. robusta menina, ccorrtdo dia
28 do 'mês transado, acha-se
em festas o lar do sr , Paulo
e sra. G,�rtrudes Henckles.
- Tambem o lar do sr,

Heinz Gelmann e exma, es�

posa dna. Herta Gelmann, a;

chl;!-se ·:>nriquecido CC1n o 11:13-

'uimento de uma,criança do se­

x� masculino, tendo o f.eliz e.

vento se registrado dia 26 dê!
novembro proximo passado.

VIAJAHm

C-.",
,v pre agOfa pl!:foI) In.;/ho, e' ln

Pt�ço antigodlS mod�Í'''o
Evite drtigo!

0$ ii/rapeI. d...
. Os e II/t" I,",d/$ e !ti Ih 'ma ne Dr pelo$ ore, CoittPfando

i!:ncontraf N preços que V .,

ne festa do l "
. so Poder';está Pfomo�endo

ar que HERMES M,A(C'DQneste fim d 1;;,
e dho.

- Acham.se hospedados \1:1

cidade:
- HOTEL REX: S1'S. dr.

Thiers FIemíng e sra., Euge,
nio F. Bastos, Carlo, Rodri­
gues, Gilberto A. Maia. No.,
bert SI?dlmeier, Robert' O:m.
valho Vasconcelos, Ladislau
Polisaitis, Moises Cohen, Ma­
rio Fett e sra., Wenoeslao
Breves e Filomon Cardoso.
- HOTEL HOLETZ: srs.

Benedito 'Campestrini, Iltarní,
1'0 P. Fontes, Ervin N.eitzl,�.
Alfonso Díttrích, Guilherme
Martini, dr. Raul Buendgens,
Sebastião Pinto, Ernesto Ba,

Iestrc, Arlindo Possnmaí, prof.
Arí Machado e Sebastião Ber•

)

, .'

RÁDIO HERMES
5 ...ahulal) . 2 fai.as

De 16.155
Do 2.205

14.360 por 1.960

Alpiradol de pi RITlMA
Procedencia Holandaza

,8ICICLE_YAS
Remarcação e m

Fazendo do Filho um Amiga
O pai que espanca a C":-ll_

ça, que sente raiv;:, do fillw é
LllTl indiT.iduo desequilibrado.
ql1,e desabaf,] elTl ca�a as amar

guras ,::; decepçõe' ',lIW "�fr·2
na rua. Quase semprC', a bo.
fetada que vibra 11] :tilho é a"

quela meSl11'l que tev.e vont2_
d,:; de dar el11 aIguem fora do

l!�r, mas !)ara o que a f'!orag,�m
lh�: f:!ltol1. Com iSSG', faz do

filho, muitas vezes, um inimi.

go.
Conquiste um ótimo ami­

seu filh -::, ,�ducalldo-o
oam firmeza e am.izade, mas

I nunca o espancando ou l11al�

I 'tratando - SNEl.;,

t ",,_, .. - "
...

PRRVRNTIVO OPORTUl':(}
Sr, a aSJlla 10m l'(sistidn '1

qual(jllel' tratamento qUe j)Pl'­
r("íja a wh CllJ'Ol J'adieal, p-j'�
detl. e'Jn'tud(), LI plor' das '';.ws

manifestações. aue faz o su­

plicio d:s' d'oentes; o 11C.�,'SÚ
. d,� losse c::>m as "V3S conse_

c"uencias de Cal1"<1c::J e falta d:=
ar, Graç'ls a Eufin cohsegue.
3e suorimir os acessos a ;máti­
CDS. Aos prim'3irOs sinais pre.
cursores da toSS.2, Lma.se um

('omprim1do de Eufin � E' f'

bast',)nte l",!':� qnE: da não oS'_!

manifesL!' Pr"<:Íul0 "leh1ã0 rI.

g,orosumente cientificO, Eu-'
fin é hoje, considerado' a pri_
videncia dos asmáticos. Deve­
se telJ a mão Dara ·?vitar a

tortura dos ac;ssos. A's ori­
meiras amf!3çaS, Ull1 t::omprL
li'�:d(l' de Eufln ,suprime_"l
>:!cmpletamente.

De 23.400

20.900 FOGÃ!l DAKG
(AMA

AU1i'OMI4'n(A
a quérozene

'3 bocas e forno Ullirna n6vidada

Da 2.835

ENCERADEIRA MACSTAR

Lixa· Ras;:a
Encera e lustra

De 2,950

De 4.866

pót 2.520por 4.320
por 2.640

De 3.870

por' 3.440

Da 7.110
per 1.680

COlCH�O OE MOLAS CITY

D. 1.890

por 6.400
8

JtJç)"pf/
�.

,

.

�

!:Spillhas, manchas, 6.1·
ceras e reumatismo

Elixir de Nogueira
Grande Depurativo do

Sangue

MUCll Fabril d.a bllSih,":

eUiJ;i;i.írA de Bl"�1

;11.ctr:lbl11dor ..... eu �",tit,"';r;.,
D A ã

U'AMADAS CASmutAS

"MODIS"

par' J\.Jta1atu
- Z -

l!!IuAt�, 1::'100 6 Clt. ?�,�
UI,UMEN;\1i

�!fQ*hlE �j!iiiIMI ii8À
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•

riqulto cér-ta -, personalidade
sua. equipe' que Cê jinpress5.Q ge­
ne�:ili7.ru:í�}, t,jvi;s;� ��nt;;.rl� d�.�-�
,1<;.- o

_ irf,ci•.J;
.

d;/�cert�� c��.
-

seguintes

tatde, .eom sua tON
cida. ba!ltltnte animadate eonfían-:

, te, bater�se.1i, o onz.e. 'p,�ineit:fn,,,e .

.

contra um adver�ário que deu a

nóta de maíór- sensação.
preza. do, torneío futebolístico'
con.tr{)lad� peia enti��de:da Rua'
xv de Novembro, ao .quf'brar no'
mais recenta 'cÍássico brusquen:s;e�
a inVeJI)Cil?i1i!1áfd'e ,dd v At'i�Úco

• Renaux, E faça_n.ha. a��a 1llar�a'
r
assinalo'U�a o Paysandú - poste-'

I rlorments àquela desmoralizantE'
. goleada conhecida ante: o Vasto

I Vçrdei no- Baírro" da Velha.

pistan.'Ciados - tres pontos
_ do;

i Pa,l�eiras-."na tábl,la ;�e elássiP:'-lj Caçoes. ,nen;t por. isto }�Olllsiidél'am_
.

os paYs,an1d;'llamJ5, p)erdida. .a . :S�-;

!,l�'unda. colocaçã'j�,Déla 'lU';Iito se

i aproxjmarã?, s� levarem d.�' v��­

j�!4a o Campeão .11<11" q�nteillárJo,
taréfa que se lhes apresenta co-

lindos brindes:

!-'_

NTJiVll�RADO PAnA CADA CuMPro/\.

,,"'U1';
2" I L:nterna de ff)rro; 2� _ 1 album pa­

DE cus ;lOo,OIl ra cotos; 25 _ 1 chícara;' 26 __ . 1 chícara; 27 _

1 bandeja madeira com vidro; 28 -- 1 lote com 2
ilp:relho C'aii'sir.ho.. Schm ídt Super- ,Luxo, IdiSCOS: 29 _ 1 lote com 2 discos; 30 - 1 prato

650,00 kC::n1ená:do Porcerana; 31 - 1 boneca mascote; 39.

500,00.
'

1 gravata 'pint:.da à mão., 33 - 1 vaso. com al�
<175,00 ·:u cerâmíca 34 _ 1 estojo de porcelana; 35 - 1

450,00 vídro Extrato; 36 _ 1 vic'l'o, para salada: 37 - 1
450.00 chícar-a de coleção; 38 - 1 estojo pará talheres;: 39
375.00 - 1 brinquedo, jogo par.; praia: �o _:_ 1 vaso 'por"
300,90 cr-Ian a, Super-Luxo: 41 � 1 prato de vidro; 42 _:.;

300,00 '! 1 chícara de pcrcelana: 43 - 1 caixa sabón�te fino;
200,0l) i.u - 1 portc-jôías- 45 - 1- vaso cerâmica; 46 -.1
200;00' suporte para artigos domésticos:' 47 "_ 1 jogo sus,
155,Dal pensôrtos: 48 - 1 form.;;, Prrex: 4.[) - 1 bandeja
135,00' cromada: 50 -'_}. vaso azul cerâmica: 51' - 1 bá:�
13U.(iO r cía Pí.rcx: :"2 - 1 forma Pí rex: 5a - 1 disco; 54,�
] 2.5,00 i 1 rorma Pirex: 55 - 1 cesta "para pão, '-pl�stica; 56
125,00 1- 1 cesta 'para pão, plásti.ca- 5'1 -'1 gravata; 58 �

115.00 i 1 estojo para 5?-1; 59 - 1 saladeira de vidro; 60 - 1
ln' -- 1 lotê com 3 dis

I
C(-Il ta para pão, plástica. '

lote com 3 VEJAM A EXPOSIÇ;;'O EM UMA
1 Abat- IJE S'GAS 'VITRINAS

2 � 1 .c_te de vestfdo , nylon
3 -:.._ ]

-

bcneca E.sü't;:]a. n:.�l�JTl
.-{. -- ] acolchoado: mcnrõ seria

(3 - 1 cobertor ele pura 1ii

)6 - 1 colcha de seda
7 - 1 cm-ta de 9::da scharrturuj.
fi

.

-_ 1 blusa de H\
9 -- 1 50nlbrinha d� seãta
la 1 can1i:-:?. e:_�porte. catah na
11 - I 101e -eorn 5 díscos

1 toaiha de rncsa

1. blusa
bolsa de cour-o

esit)jo manicure

bluf;i:l de nylon

._

. , '

a sua lavadeira'

:está

Venha admir�'�Ia "em pi�ttO 'tr�ba1ilo.
Venha conhecer em ação as caracre­

.rfstícas que fi7.�l'à� da BE'NDIX
Eccnoraat li lavadeira automática
mahil vendida no mundo l J

,Isó BENüíx [I:on@mot
lfie proporciono eSfOS võntagêlis:

1 A aut�maticameHte, 'éiiche-se de óguo,
no s_eu nível certo e temperatura' ade­
quodo, quente, e fria.

2 • autoinatiC:(l'�ente,
.

pelo' sua.' ação
_ agitadora, '.Iava soovemente sem preiucV�
5:ar os t�ddos,
3 Q ti\it�m'6tic�m"�fÍtê� 'esvasi(:Hie PÓ'fU
enxoguor, sempre em, ógUQ limpo; umg
,ou duas vêzes, il sua vóntcde .

.

4 - aüi'omàticeUiu!'Jitê, entes de cad'o fS=

novação'de 69UO, extrai Cl água da roupa,
.
pelo novo e patenteado proce�so � �QC�?

I

I
:!
'I
I
I
,I
,I
I

fle.idval da "'.t.xalôy

.SECCAO
1 li 3 2

ss I,MPUREZIS

que sê acumulam nos

IjiS1 ;)('8 e nas partes mais

important PS do motor.

provocando énguiços e

encurtando a vi-

da do seu carro.

"
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SHEll ](",100 MOTOR 021. contém "aditivos"

detergentes evitando a forrnação de crostas,
dissolvendo os depési tos formados pelo carv tio

ressequido e mantendo as impurezas em SUSIJC'I1São
no óleo sob forma de diminutas partículas.
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Cumpre ainda -EsC!al'e,,{!'l' �l()

púb1i(7;). que a prisão do refe1'ido
lri{líviduo não po'deria ser "t'etua;
da. porque não foi la:-vrado o !.l.ul" �

de flagrante deNt,;)., �'

Esta, li ,'satisfação que a Dd,,·'
gacia dá aos l€Bados e ao públi�
co em geral,

Ass. ,João Gom�.

SÃO' PAuLo. '30' (Meridional)
_ IllStatou.:.se SQb os, �u.sp'kios
da comissão dO' Quarto ,Centená­
riO. de S. Paulo, Q, segundo con'

gresso ,dos .servidorels pÜblícos,
O CO'IlcI:ave que' está funciÕ:nando

"._IIIIJII"IIIIIII�_�_�__."",no 'IbirÍl-puera conta com, nume,'rosas :o.elegações d:õ todos os es­

tados da União. M,tis numero-,
sas fIo'1"""m a;> 'de São- PaulG, com
oua:se 'duzentos delegados, dr:

.Dislrif;Q ,F�deral, cçm ceiJl;o ('

cinquenta" e 'Mdnas com. nOV(I!l­

__...__.......__W· tá. ,: 'i ': ;' ,:

�-�---��---�---�----�.

CeDlenas ..,•. -: peSS,DaS
'

visitam
,

_,'.' ��ni�"a'-Pl".gte· 8'S' .Ii,�h8� de mDO I
"

't"
,

,�'" I t�ge", ,:,�a f.rd, eUl: Sal Palfl�
. OS emuo a' ,I' ,; "�en�o jr{����ado rêceri�emente ;Seu Il},;jr;stoso Pavilhã·:

UI O, no·P�rque Ib.lrapu.era, a C(lm!l�nhia�:F:ord lDlCiQU um aw,plo
'. '.. .

í;rrograma·cre 'víkitas 'às 'suas' instalações, no- Ipirang.�, prevendo-
,

, -,------,-�;"".,� " o núblicc: de todas as facilidades n
n

ssárjas, incIusiv.e l1'ans-'Ainda a propósito do impressio-,:a Rudolfo Ehlert, o prazo de

qua-I"
t>ara sua oficina; que mais tarde o nunoso com' uma arma (revolver) -

."

é" :Ii
'

n' "

I h b'Iit dnante crime ocorrido no dia 23 ; Nnta e oite> horas para liquidar 'depoente' fora: informado' por' sua I
na mão; que o criminoso avistando porte e ,expllc�ç�es t cÍ!1cas, {)rl:l�ci

'

r ,pess·�a _

a 1. a o.

l'

' ,Dessa' ,m.�nell·a, 'todos os' VlsItán. s - do Pavllhao Flrd na
do mês' findo, em Rio do Testo, re- i)om' este comentário- indusive de senhora que' Henrique Aloerfo o depoen'te., apont<!ll' em SUa, ,dire" E:t:posição. Industrial"da Quarto Cenienãrio poderão se' in8. I '

J:ebem03.'ontem � nosso correspon·· ,eus filhos. ':lue o depoente respon- Lued",_rs estivera �,!lua procura, duas ção d,eilagrandO, um _tIro c?nt� cr-ever. ,para essas., visitas;:;,habilitandCL;-se 'a conhecer a maior
dente ali, sr. MárIO Adalberto Com; deu a HenrIql.le Alberto Lued-ers! ou tres vezes afIm de ,resolver a· ele, ilro este que: n"o o atmgIu linha ,d�' ril.::ntâg.em 4e:..v�iclJlos motpr�zapos' no Brasil. .

tansky, COplaS dos depoimento, que ele tivesse calma e desse um eS2Ínatura nO ,documl"nto em 'apre" em virtude',do depoe�te 'já 'ter se

prestados pelas testemunhas, na pmzG longo, p�rque com calma' tu-' 1;0; que o dlapoente é pai de um jogad,:>- no chão, ao bdo de: urna

i�quérit� instaul'ado na sub-dele-, do se resolvia bem, que com isto o filho que foi ,:,ítÍl�'la de, 'H-"nriqu'! cerca; que o, criminoso não se 'con­

gacia daquele distrito, CUjos rela-'

I
d-;poente retirou se d':.'!li; que meia Alberto Lueders. relativo a rela- formando '-com a erro' de seu, alvo,

tos passamos a publicar na íntegra. ''hora mais 'tarde o depoente fora ções sexuais;, qué sendo Henrique tornou a atirar' novamel1te -contra
Eis o depoimento ,da primeira 'informado que Henrique Alberto Alberto Lueders, p:,r êst·� motivo o dep.�nte que feÜ"mente a éap':'

testemunha, Gustavo \V"ber, que Lueders tinha atiraIT.:l contra Ru- consideralio crimincso por parte dI) sula nã:>-' del1àgtou; que dali o criJ'
declarou o seguinte: d\)ifo Ehlert e sua mulher Lies· Ilepoente. quiz ressjllvar a s�a 'ido-l'minoso montou numa 'bicicieta que
,"Que ontem pel'zs oito horas e ehen Le'.smann Eh1:rt e se SUlel" aeidade mor�l, pedindo ao depoen- 'tinha consigo e foi,o:té a, uma dis�

trinta minutos: o depcente ioi in dado. Nada mais. Lido e achado te que a:'sinass-a aquele ,documen" Lancia de quarenta metros !lia cns'D

terpelado por Henrique Alberto ,;oniOrme vai este têrmo leg::lmeh to: que no di:? seguinte ou seja onde Uriha praticado o crime, e

Lu-eders, defronte a casa deste, si_ 1.e assinado". vinte c quatro de novembro cll:l parando, to.rnoit a voltar até a mes­

to nesta vila, à rua Paulo Zimmer- Depoimento' da segunda tcste- corrente ano, o depoente fora ln· ma c�"a e ali o depoent-? observou
mann; que Henrique Alberto Lue" munha, Oscar KoneU, que d,�ela- formado que Henrique Lueders ma- que o criminoso tinha se abaixado
.�ers perguntou ao depoente se rOl! o, seg).linte: lára Rodolfo Ehlert e sua mulher perto do assoalho da casa e tornou
,ele sabia de alguma suj', ira contra "Que na terça 'feira, pela manhã, Lieschen L. Ehlert e em seguida a montar a bicicleta e saiu com

ele comentad'.: nesta Vila, por di' c;uando o depoente vinha d0 negó te suicidara; quP. o d�poeJ;lte supõe grande velocidade em direção ,a

'versas pessoas, sujeira e,ta' relati- �io de Hcrmanl'l Weeg,?, pata sua 'lU� este crime praticado por Hen- vib,; que 'o depc-ente não sabe o

'Va a relações sexuais entr:o ele, casa, foi convidado per Henrique !'ique Alberto Luedcr� fora pelos nome, do criminoso mas ouviu di_

Henrique Alberto Luedcrs e alguns t.uedl"rs, a�im de assinar um docu- mesmos motivrs 'Para con1 os fi,' zer que chama ',;e Lueders; que de·

menores; que o depoente r:spon- :nento que o depoente ná" sabe o lhos menores das vítimas, que se· pois que o criminoso retirou..se pe­
deu que -ouvira falar a e:ote respci" que dizia, só sabs; que Henrique gundo o depoente fora informado la segundia vE!z dali ond.� tin�a
to mas que não. dava import'�ncia LUedel'.'i lhe di�5era que podia '1S- Rudolfo Ehlert tencionava levar o praticado o crime. o· depoente foi
a estes comentários porqu� se tra 'sinar sem medo porque nnda lhe fMo ao ccnh.,.,cimento das autori- prestar socc-rro aos atirados; que
tava' de conversas de crian.:as; que prejudic:..... a e apenas era para fins d"d'," competentes. Nada mais. Li_ ao entrar n.'! casa' onde fôr:>. pra­
Henrique Alberto Lueders b<)te'u no <:'omerciais: que ,o d:poe'lte deseon" dJ' e achado conforme, vai este ticado o crime, ele depoerite d-epa�
ombro do depoente agrad':cendo a fiado negOtl:se', de a�5inar; que termo legalmente assinado". .rou cem uma ,seIlhora ferida e um

resposta que tinha recebido e que �-lenl'ique Alberta Luedel1's vendo Depoimento d;. terceira te-stemu�' homem morto' este apresentando
acha�"::l que com esta resposta ain- .que o depoente ""stava desconfiado, élha, Antenor de Leite, que decla- lun ferimento � bala no �scoço c

da contava com alguns amigos a- ,�cnvrd,�u_o a ir com elé até 05 es- ''ou o seguinte: ela co'm um ferlmeJ;lto no seio; que
qui em Rio do Testo; que em s,�-' Lri!orios de Regina Rahn afim -:'Ia "Que no dia vinte e quatro do ali o depoente p�diu .a um dos' fi­
,I:uic!la Henrique Alberto Luedcrs que esta lhe dis,esse para que fim "orrent, (ó l;üe,n, pelas dez horas' o llios do falecido que viesse avisar
"lisse ao depoente que Rudolfo Eh ') d' poente precisava a,:sinr:r; que depoente estava na localidade de a Policia,' que o J;tlCnino' respondeu,
tert lhe d�via cerca de 'Cr$.",.. Re::ina Rahn passou a informar o Vila Nova a serviço de suas fun- "o depoente que não vinha porq1,le
'1.00.000,00 (cem mil cruzeiros), cuja depoente Que o documento em a" ções (dedetizanõ�) na terceira C!l- tinha medo que lhe acontecesse aJ­

importancia Rudolio EhJert queria \)reco era apenas para atestar a I'a vizinha onde se v·:-rificou o cri- guma cousa' que O' �poente mais

negar explorando os. sujeira que idoneidade moeI de Henrif!uc AI.. me; que ouvindo mais ou menos tard,:; viu qUI\J;ldO transportaram a

comc�ta\'am nesta Vila relativo a' i): rto Lueders; q'l-e dali o depoen- quatro tiros o declarahte -"aiu, pa- senhora ferida psra, Blumenau a­

relaçõe,; sexuais com os r,feridM te poude notar no referido doeu-, 1'a fora da referida casa onde es- fim 'de receber a 'aSliistencia que
menores, alegandO que dois de seus mento duas assinaturas, uma de : tavi! trabalhando para ver o que necessitava; que quinze minutos
:filhos tambcm eram vítimlls de Alwin Henning e outra de Paulo: se trata\'�; que ao sair para :fõra mais tarde compareceu .alí no local

Henrique Alberto Lued'?rs; qu,� Adam; que o depoente desconfiado da ref-:rida casa onde estava tra- a autoridade I policial: que mais

Henrique Alberto Lueders disse manteve a sua atitud,:; inicial não balhando, isto ri uns trinta roetrc.s tarde o depoente veio saber que
",inda ao depocnte' que linho" d'ado IlsEin":ndo ri documento e dali veio de distnnci�, o depoente viu o cri·' o criminoso tinha se suicidado.

Nada mais. Lido e achado' confor-
me: vai este termo leiJalmente as-

RUA
BLUMENAU

DE NOVEMBRO, N.o 923
SANTA CATAQ IN,A

.A!:> que se fnforma. 'p�'rém, CE",
ses encon.tros do 81-. A,niar'aJl Pei�
xóto com ,os presientes ,d9s p"x­
:xoto com ,>OS presidentes 'dos P!U"'"
proxima. semána 'já que séxta
feira 'IWvam.ente vai' se réunir o

ddtetorio' nacional, dI) 'PSD' para
tomar c;:;nhecimento ,das " várias

caXta.s.resPosta. quê' o , gvvernador
flumin�ns& recebeu.'

'.'

SEGUNDO
'

CONGRESSO
DOS ,- SERVIDORES

'PUBLlCOS

Que o povo de Encano ficou in­
diferente pelo acontecimento, é

mentísa. Alem das autoridades po­
liciais uue

: ali. spareceram log::>
que tiv�ram' corihecimento do fa

lo, muitos senhores como Wilhelm

,Hafemann, Éerl}:.rdo Sassen, ,Guin­
a thér FOhlmeister, Raul Binger, AI..

J'r,:do, Henkels, Fritz Braatz, ope�'
,'árias d:-, Fecularia Lorenz par de­

'f.'rminação do, seu distinto chefe e

'ie��enas dq. pessoas- Enfim, toma w

�qrn parte na turma qu.;) promovera

f r. procura do eadaver, não só de dia
como de noite,
3e a inditosa jovem tem paren�

';�Fi 2·n EnC3'1�' não é do meu co,­

�he(,.'ímer:.to n1.1� se os tiver, tenthJ
, ,

,av .. ccã,'t de qu� c'-"nlpnrtilharam
�om .... :9ovo.· t"isteo', elTIocion.2-

.115. do 'sentim'2,llo d" de olação .

Que o cadaver f' i localizado" e I
. .::._"e conl�,ec�",do\"es d.1, leito o l'e�.i�

rariam só perat:te bo� gratifica,;ií ...
é l"n�ntira. O povc de Encn:l0 nú..-,

,�tá t::i i despido de sentiment.os.

!'erl8. h�.":i(�) entre �les alguem q_tt-::'

o seu terniIlho} 'novo!
Atemamos, porem, ,esta plll:te.

Pod-l'! ser falso comentaria ou mes-,

!ma, falta ,de presença de espirita
do moço.

Cotduus saudações
Leopoldo NicolódeU",

','-1

•

C;UERRA DE NERVOS pARA PERWHa.A.R
CAMPANHA DOCANDIDAl'OPESSEDISmA
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Solene Formalura dos Professorandos
da [seola Normal Pedro II no C. GOles

,
-, !!

A De1í'egacÍ'a Regional de I'oTi,
cia declara nenhuma imp>Jrtan ..

'

eia recebeu de Antonio 'W·. Iln ..

f'anda da Costa (o suposto vete-­
rinário), para indenizar os eoli)�
nos do bairro da Velha" qUE, pa­
garam áquel'e irudividuO' 1)01:- tJ',l,' �
tamento de gad·J. Alias. o- jornal
"A Nação", em sua eüiç.ão de 12
de ;novembro: últi�no, já divul��(m
citada n,oticia.

x---

RIO, 1 (lIferld.) - O sr, J'um·
eellno Kubitschek eompletou ho'"
ja suas visitas aos ministros- mi).
Iítares, tendo um e�ontro' dei!
moradissÚll() ,eaÍn

_

'IJ! brigadeiro
Eduardo Gomes :Í<Oi ' ·mJ.nistério
da. Aêronautíea, -,com. €o1e' mau"
tendo prolongada. palestra. Por
outro lado, o guve.r.nador minei"
ro mantevo novo. contacto -:e,am ó
mareehaâ Euri�o' Du4"o..
Os círculos mine.ir-os eStâl:l eu­

fórlos, com. as ·âeclaraç�es d'll>
Ministro da Guerra que sei vem

junltar as do brigadeIro,Eduardo
Gomes, o qual no dia da Bandel.,
ra afirm<Ju qUe nosso Pa'VUhãu
não voltarda a servlr para. prote-­
ger governos de exceção.
As visitas da governa'dor de

Mim.aS tivéram fll�ima liga.çtl·j.
com os rumores sobre um "pos"
sível golpe oriund{) do tam,: do
PSD ter Se libertado de éomlml­
missas e indicado seu proprio

No próximo sábado, dia 4, Waldir Busch; Secretário de

I
diplomas: �oSlt� Corroía de

terá Iugar no, Teatro Carlos' Educação e Sande do Estado Lyra, Salvador Bísscãí, Car.
Gomes, a solenidade da ,10r. e á exmn. .sra. dna. Ondína los José Claudínc, Reriée Ca­
matura da ncva turma de pro- Nunes Gonzaga, Düictora do rotina de SOuza Hella Altem,
fessorandos da Escola, Normal' Departamento d,� Educação' e: burg, Aeari Zanini F'ioravan­
Pediol II cujo \programa se, f como homenagem esp3ci(l:l, ao; te J. Marchi. João Schmidt,
rá. o seguinte:.às 8 hor�s -I prd. Rodolfol Ger'íach,. &ire.j'Traute Haer'tel, Rose Marie
m!ssa na' Igreja Matriz de tor da EscQla Normal. de C. Nóbrega, Maria de
Sao Paulo Apóstolo, celebrn; , São os seguintes os profes- Lourdes Archer- c Sueli. Reis
do pelo, REv. Frei Waldernar soraridos a' 'l',ecr.:beram seus Guerreiro.
do Al1lara1, professor de re, _�.--o-,--.-,---------'-----------

�g�!�lÇ�� :�u����ri�� 9 cl��

I CO'n'CU"r' s-oras -:- culto c.��gratulatório 110'1
:

,
'

IgreJa EvangelIca, celebrado, '

.. '" ,

pelo Rev. Pastar Rolf Dueb�' '. .. .: .,' ,

.'

bers; ás 20.30 horas - entre, Apresentamos aos Ieítores, a candidata do S.D.M, Car;
ga solene 'dos diplomas no f:s Gomes. srta, Heloisa Helena Reis Sada, a qual, com seu
salão' Ílobre da S.D.M; Car. encanto e, graça, ,,,,stá concorrendo ao titulo da m'lis bela ca.
l:;;s Gom�s; ás 22 hór'3s tarinense.
baile de formatura nos sa. A bela Hdoisa Helena é a primeira candidata oficialmen.
Iões da S.D.lVL Carlos 'GOl., te lançad•.i por Blumenau, à qual fazemos vetos de um mere.
mes; cido 'súm;ss';).
'Servirá como naraninfo da

turma de professorandos, o

pl�ofessor .Joaquim de Sales;
sendo ,nrestadas as homena_
gens de -hOnI'll a,) sr. gov.erna.
dor IriÍ1eu BO'rnhausen, ao dr.

Miss Sta. Catarina

AUTOMO'VEIS, A'
PEÇAS, PARA CAMINBOES

VOSSA DIS POSIÇAO
E

os

rçs que os resülta.dos ,desses sen-

timen):os toram \Js
'

melhores, '

pÓis vàr1aS áutori'dades t=n Do 'n�ssO leito,� sr. Leopoldo Ni­

unanímes em' rea.!!lrm.ar désejos colodolli, residente em'Encano, ze­

do 'go,vernQ 'de pre.serv,ar ao lega� cebemos a seguinte carta. a pro_'
posíto. da triste trajéàia. ocorrídu

rídade eonstftuclonal.
domingo ulllino naquela localidá-

AdW.ntam aãgtrns , circ��, 11'11- de !in} que pereceu'afogada 'a jovem
neíros qu�- o 'marechal' Em',ico

Waldewera Dlckmann:,
Outra �oi categortco ao ·'afirlnar .

"Encáno, 30 de novembro
qUe 'llão existe clima. ,para, qual- '1954
q11er golpe ,

e ,qUI;' i::;tQ" é .gUe1'l'll.' , Sr. Redator de ,"A Nação"
de ni':Il'VOS de el�en�os, ínteres- Fiqlt.ei deverau surpreso ao .ler
sados em perturbar 'a campanha a noticia �'m.tima Hora", 'rias co­

do candildato pesseldis�. O s�� , lunas ',da 2;a página deste presti··
,Juscelinlo Kubitschelk maIltevel gioso jOrn2.1·:n..o '798 de 30 de 1110-

hoj_e numerosos e ,importanie<;' 'vembro de 1954, referente ao tria­
contactos poli:ticos" <!ev€i1l.'do . re- .te fim, da . jovem Walwera :DicK-
gressar amanhã ao' seu Esta-'

'

do:'

altruista e ('!1", sctídar-íedade
ordeíre e traba-

(

o Partido, Repllbl:ic�no, rkls,'

ponlieu ao sr. Amaral Pei�oto
colocandci-,.se à 'l'Íis1J'o)Sição do pore->
�idente!do PSD para conversa­
ções nec€ssál'ias. ,O 'Partido, ,·Re-.

publicano. est�, pronto, a >Juvir. o
f p'l.'estdente do, PSD sobre � �r-li:,J cação' :t;�íta pe\o' diretoria' ,nacÍ<l-
nal do nume do sr.' J'uscelinó
Kubitschek parll.- a

.

gistratul.'a do país .. '

IM PORTAÇAO DtR E T A

Agenles rrA U S II N"

Peças �ara: CHEVROLET, FORD, G. M. Ci, DOODGE, JEEPS, INTER�
NATIONAL E MOTORES HERCULES

FALE(:EU, A MAeRO'BIA�
AOS ,105, ANOS 'DELEGACIA REGIONAL

DE POLICIA COMERCIAL VIEIRA DRUNS S. ft.

ORGANISAÇÃO ESPECIIUSADA PARA VINDA POR ATACADO

Relação das disponibilidades .. cambiais :n_a Bolsa Oficial de Vala-
do EstadO' de 'sant� 'Cata�ina; 'para o dia de hoje: )-

DIA 2 Dli: DEZEMBRO DE 195( _: 218.l:- LICITAÇÃO
US$ Esvanha' prénta 1.000' 2.00Ó,'

..,

2.000

US$ Finlandlia Pronta ,4.000 ,1.000

US� Tchescoslovaquia Pronta 1.000
Coroas Dinamarquesas Pronta 14.000
Libras SIIslandia Pront� 2.000

A'gio do Franco Frances Cr� 0,04.-29 _ Cr$ 0,0515
A'g�o dO Franco C;r$ (},3028 _ Cl,'$ 0,3634 '_ ..

A'gío d!!. Libm SI Islandia. Cr$ 42,00 _ Cr$ 50,40 _

A'gio da Coroa Dinamarquesa Cr$ 2,20 _ Cr$' 2,70
'A'gio da Coroa Sua.ca Cr$ 2,90 _ Cr$ 3,50 ..:...

A'gio do Dól:.r Crl:1 15,00 _ Cr$ 18,00 _ Cri 23,00 Cr$ 30,00

'5.000
5.000

3.000
1(.000 21.000
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NOTlerAS-DE RIO DO, ' SUL mo
.

rrimeiros CODta�oral�OS �a !scDla Tr clií�a de �omércio «Dom BOIGOu
RIO DO SUL. 1.0 - Os 'na' Igreja Matriz, em cuja.()- ' Hom,.nagens ·�sp.eciais se­

con:adorand'C\s 'da Escola Tec� cAsião será! nrocedida a ben- r::o .

r' st'ldas ao sr. Ir:neu
nica de O�mercio "Dom B0s_ çãa. dQ's, anéis. ,

B�rn�IU1''lea. DD. GOv·2rnador

co", de Rio do Sul, organiz'" _ 1 O Paraninfo da k.' turma d;J Estado e P-e. Vitor Vicen�
ram um otirou progra!l'a em i!,� contadorandos da "Dom si. DD. ,Diretor da Esc.:1a

regasijo a (.':}laçã:' úe grau! a B02C ., é. o ,Sl\,Francisco da Técnica. \.

realizar.se sábado. dia 11 �lc G:'EH Lima Filho, DD. DL Na relação das homenagea�
rlez.emhro, ,no salãó do' Caça 'e dn :;,: .....1\L�,r "":' .. ,,,.+, n (103 eonstam OS seguintes no.:;

'['ir.)' "Dias V�lho". A's 9 ho-, ",1] séirá Ó sr. '\Va:demar mes: Pe. João Batista Delsa-
Tas daquele dia, sera cel�bra- üLhausen, DO. J_;re•. !lto Mu-, 1e, P1�dre Mauro Biglia �

� Missa em ação de graç"s,' niCipal. I'
,

_, __ �!r')fessores Ruben Bins

�inado" .

I T S DE PREVIDENCID

P A R A f E R I O A:�;
E· C Z· E M. ..A'S'"
INFLAM AÇ·C E�,;
COCEIR'AS,
F R I E I R A Si
ESPINHAS, ETC.

D-\:poimento da�qu"rta testelnu­

hha, Ma�oeL Quíntiria, 'iue decla�
rou Q segUinte: "Que ontem, dia

vil1te e quat):'o do cO,rrllnte, pelas
dez horas, o depoente '.:stava na lo­

calidade da Vila Nova, neste dis.

trito-, a serviço dé suas funçÕ<as
(dedetizando) na terceira casa vl­
tinh", em companhia de seu cole-'

1.0. 'i}ntenor Leite" onde se verifl.­
tara q crime; que ,quando o de­

poente ouviu os tiros,,' 'o seu cole�
i'a Antenal' saiu da casa onde es"

tava para ver o que estava aC011-

tecend!:l' por ali; que,neste 'in�tan
te o depoente recomend:.: ao seu

col-ega que não se'metesse porqu"­
ele nada tinha que ver com o que
estava acontecendo, qUie Antenor

curioso não deu "Ú�portancla no

que o depcentc lhe tinba dIto e.

�aiu, quando aO depoente tilmbem
r.aiu da easa onde' 'est::'Vll dedeti­

:<:ando. mis ficou escondido atraz
da mesma; que o Cl;opoenie de onde
�stava viu quando' o criminoso ti·,
tlha apontado um revo-lver, em di­

reção <mde Antenor Leite,: estava,
.Ieto,n!:.ndo um �o ,coIÚra, o me"",

mo que felizrri,�nte não atingira llÇ)

alvo, assim como' ouviu que o

"l'Ímlncso disparou mais um tiro,

VENDAS CONSULTEM nrca

co".

A Y I SI A HOSS;OS

E PR;EÇOS

A PRA:ZO SEM COMPROMISSO
I ,

Mão se adiam. porque a falalidade vem inesperadamente.
Adquiria a sua tranquilidade
através de um seguro tontra

ACIDENTES PESS.QAIS
MA

MU1UA CATARINENSE" DE SEGUROS GERAIS
UMA ORGANIZAÇÃO ,A SEU SERViÇO

..
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